
n,. 

RUBRICA FLUXO DO PROCESSO 

ENTRADA NA SE (SS) 
PSO ARO 

REMESSA AO DI 

ACE PROCESSADO 

;F • 

DATA 

060490 

120490 

•w- - Y v 

D 
Q 

U 
M 
E 
N 
T 
0 
s 

C 
O 
M 
P 
O 
N 

N 

T
E 
S 

TIPO/N°/ÕRGÃO/ANO 

RR1/00177/11/B7B/90 

PRG/ANO 

NRS = 0083/90 

N? 
ORO 

01 

02 

03 

04 

05 

06 

07 

08 

09 

10 

11 

12 

ei:•: 



r 
a 

1•_ 

• •'j(•̀;¡•:: 
i••11•41 

1 

W. 

0 i,y: jyl4ytl` 

ACE = 7748/90 

NRS - 0083/90 

..111;` 11; 

1 ,4 

• _,.p......:..• ..,..,.•,.,,-

CGNF IDEF`CIAL 
•.•.r..-...,_._ 

-ROMPIMENTO POLITICO ENTRE 0 GOVERNADOR DO PARA 

LIO MOTA GUEIROS E 0 EX-MINISTRO JADER FONTENELLE BARBALHO -- 

PERCUSSOES NA AL/PA. 

HÉ-

RE 

1. 0 rompimento pol i ti co entre as duas principais li-

deranças  do PARTIDO DO MOVIMENTO DEMOCRÁTICO BRASILEIRO NO PARA 

(PMDB/PA) -- o Governador do Estado HELIO MOTA GUEIROS ( 61176504) 

e o ex-Ministro JADER FONTENELLE BARBALHO ( BO044568) que levou 

o Chefe do Executivo Estadual a lançar a candidatura do Prefeito 

de BELEM SAHID XERFAN, do PARTIDO TRABALHISTA BRASILEIRO NO PARA 

(PTB/PH), ã sucessão estadual, tem repercutido nos meios políticos 

paraenses, ficando o Plenãrio da ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO 

DO PARA ( AL/PA) com os mais acirrados debates e colocando em posi-

ções antagónicas parlamentares do grupo de HELIO GUEIROS e de JA-

DER BARBALHO. 

2. Esse estado de ãnimo, jã esperado entre os parla-

mentares peemedebistas, em função do processo que envolveu o dis-

tanciamento entre HELIO CUEIROS e JADER BARBALHO -- com duros ata-

ques de ambos os lados e, paralelamente, com a aproximação politi 

co-administrativa entre o Governador e o Prefeito, este, inimigo 

político de JADER passou a acirrar-se ainda mais a partir da 

sessão do dia 29 MAR 90, da AL/PA, quando o DEP EST ALCIDES MARTINS 

TOURÃO CORRER ( 60491020) ( PMDB/PA), pertencente ao grupo de JADER 

BARBALHO.; propus a constituição de uma Comissão Parlamentar de In-

quérito ( CPI) para apurar, no prazo de 60 dias, a contar da sua ins 

tauração, possíveis irregularidades ocorridas, nos dois últimos anos, 

na SECRETARIA DE ESTADO DO TRABALHO E PROMOÇÃO SOCIAL. Essa CPI tem 

como alvo principal o DEP EST CARLOS JEHA KAYATH, que recentemente 

deixou o PMDB/PA e ingressou no PTB/PA, e que, desde JAN 90, com 

curtos retornos ã AL/PA, estava ã frente daquela Secretaria. 

Segundo ALCIDES CORRÊA, o DEP EST CARLOS KAYATH não 

cumprira fielmente a programação orçannentãria da Secretaria, pri-
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CGNFiDENCiAL 02104 

vilegiando algúns municípios em detrimento de outros, fazendo cam-

panha política com o manuseio de verbas públ icas. 

A proposta do DEP EST ALCIDES CORRÊA, de imediato, 

ganhou a adesão de 15 dos 41 integrantes da AL/PA, incluindo-se mem 

bros das bancadas pedessista, pedebista, petista e peemedebista 1i 

gados a JADER BARBALHO. 

3. Em contrapartida ã iniciativa de ALCIDES CORRÊA, 

o DEP EST CARLOS KAYATH, na sessão do dia 03 ABR, da AL/PA, reque-

reu a instalação de CPI para apurar " desmandos e atos ilícitos" 

ocorridos no BANCO DO ESTADO DO PARA S/A ( BANPARA), ao tempo em 

que JADER BARBALHO governava o Estado e o hoje DEP EST HAMILTON  

FRANCISCO DE ASSIS GUEDES era um dos diretores da instituição fi-

nanceira. 

AtravNs de Z2, foram tratadas as irregularidades 

ocorridas no BANPARA, vinculadas, também, a denúncias, de irregula 

ridades administrativas do Governo do Estado do PARA, tendo como 

principais envolvidos o então Governador JADER BARBALHO e HAMILTON 

GUEDES. 

Ao requerer a instalação da CPI, CARLOS KAYATH 

afirmou jã contar com o apoio de dez parlamentares para que se in-

vestigue a origem e o destino dos cheques nos 034, 035 e 036 do 

BANPARA, cujos valores ultrapassam Cr$1.000.000,OU e que foram de-

positados no BANCO ITAO, Agênci ,? 402, na cidade do RIO DE JANEIRO/ 

RJ, em conta particular, bem como a operação de compra de letras 

de cãmbio ao portador, lastreadas nos cheques administrativos nos 

648.316, 648.317 e 84/030, no mesmoº Banco, sobretudo para averi-

guar se os títulos de crédito foram acrescentados ao patrimõnio do 

BANPARA, r o pagamento de US$ 300 mil a AGNALDO MENEZES DANTAS, do 

no do INSTITUTO TECNOLúGICO DE BRASILIA, sem concorrência ou 

cesso regular. 

pro-

0 parlamentar petebista disse que nos últimos dias 

vinha recebendo ameaças tentando intimidã-lo, o que, no entanto, 
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não o afastaria , de seu objetivo. Revelou, da tribuna da AL/PA, ain 

da, que seu pai, HENRY CHECRALLA KAYATH ( 60066679¡, ex - Superinten -

dente da SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DA AMAZÓNIA ( SUDAM), 

recebeu, no dia 31 MAR 90, correspondéncia do DEP EST HAMILTON GUE 

DES, na qual este afirmava que se o DEP EST CARLOS KAYATH solici-

tasse a instalação de CPI, pediria, por seu turno. que dois pontos 

fossem incluídos no requerimento: 

- o primeiro, verificação do número de vezes em 

que CARLOS KAYATH compareceu ao BANPARA, quais os trabalhos que rea 

1izou e em qual setor do Banco os executou durante o período em que 

exerceu as funçóes de Consul tor Técnico do Banco, no RIO DE JANEIRO/ 

RJ, no período 83/86; e 

- o segundo, erificar por que HENRY KAYATH, que 

não tinha qualquer vinculo empregaticio com o BANPARA e nem com 

qualquer õrgão da administração pública paraense, era o responsã-

vel pelas aplicações financeiras dos recursos públicos do Estado 

junto ãs corretoras MAFRA e ÉTICA, no RIO DE JANEIRO/RJ, ã revelia 

do gerente do Banco naquela praça, e praticando taxas abaixo do me_r 

cado, sem o conhecimento da administração da prõpria instituição 

bancãria. 

Definindo a atitude de HAMILTON GUEDES como " tenta 

tiva de chantagem", CARLOS KAYATH concordou em incluir no requeri 

mento da CPI os dois fatos que GUEDES pretende ver elucidados. 

Sobre a denúncia feita por CARLOS KAYATH acerca do 

pagamento de f1S$ 300 mil a AGNALDO MENEZES DANTAS, dono do INSTI-

TUTO TECNOLOGICO DE BRASILIA, destaca-se que a Revista 0 BANCÁRIO, 

periõdico mensal do SINDICATO DOS EMPREGADOS DOS ESTABELECIMENTOS 

BANCÁRIOS NOS ESTADOS DO PARA e AMAPÁ, edição de n4 46,publicou cõ 

pia de Certidáo emitida pela JUNTA COMERCIAL DO DISTRITO FEDERAL 

(Z 7),assinada pelo Secretãrio-Geral do ãrgão, PAULO HENRIQUE 

MES DA CRUZ, e datada de 11 DEZ 85, através da qual é atestada 

GO-

a 

inexisténcia, nos arquivos daquela Junta, da firma " INSTITUTO TEC-

NOLOGICO DE BRASILIA". 
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4. • N':•sse processo de radicalização entre os grupos de 

HELIO GUEIROS e de JADER BARBALHO, o DEP EST COSE ITAMAR PONTES FRAN, 

CES ( 61284230) ( PMDB/PA), pertencente ã ala de JADER, na sessão do 

dia 04 ABR, denunciou que, ferindo a Constituição Estadual, o Go-

vernador doou a empreiteira CAMARGO CORREA, em TUCURU T/PA, 180.000 

hectares de terras, o que motivou integrantes das bancadas peemede 

bista, pedessista e petista a se posicionarem a favor da solicita 

ção do " impf-a , hment" de HÉLIO GUEIROS, caso o denunciante apresen-

te documentos comprobatõrios. 

5. Diante desse processo, onde não tem faltado insul-

tos e ofensas, que ainda não levaram a desforço físico em razão da 

interferência de parlamentares mais serenos, o DEP EST e Presiden-

te da AL/PA, IMARIO MORUS CHERMONT ( BO164100), do grupo de 

e que recentemente também deixou o PMDB/PA e ingressou no 

HÉLIO, 

PTB/PA, 

na sessão do dia 03 ABR, apelou a todos os deputados, em especial 

a CARLOS KAYATH e a HAMILTON GUEDES, para que fosse preservado o 

respeito no tratamento mútuo entre os integrantes da Casa, lembran 

do o decoro parlamentar e que a população esta alerta para a condu 

ta de cada deputado. 

6. 0 clima acirrado que vem caracterizando a fase atu 

al da campanha ã sucessão estadual, com a AL/PA servindo de ambien 

te aos principais grupos em confronto, o de HÉLIO GUEIROS e o de 

JADER BARBALHO, jã esta deixando margem para preocupação da classe 

pol i tica paraense que teme por un.a campanha eleitoral marcada por 

um nível não condizente com princ'pios éticos, gerando até violên-

cias verbais etou física. 

7. Como se observa, pelo inicio de campanha, os gru-

pos políticos 1 iderados por HÉLIO GUEIROS e JADER BARBALHO vêm usan 

do, como expediente de ação aos seus interesses pol ítico - eleitorais, 

os ataques, ate mesmo dF: natureza pessoal, visando ã 

ção mGtua perante ã opinião pública. 

desmoraliza-
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